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RESUMO - O presente trabalho tem como objetivo caracterizar a distribuição dos componentes biogênicos e correlacionar aos 
fatores ambientais como a profundidade, morfologia, composição e granulometria dos sedimentos superficiais da Plataforma 
Continental de Sergipe e sul de Alagoas. Foram realizadas análises de identificação da composição e componentes biogênicos em 
423 amostras de sedimentos superficiais. A determinação dos componentes biogênicos dos sedimentos foi realizada em lupa 
binocular em duas frações granulométricas, obtidas através do processo de peneiramento mecânico (areia fina a média e areia muito 
grossa a grânulo) e posteriormente separados de forma aleatória, 200 grãos para a análise composicional e de biodetritos. Os 
resultados indicam que esta plataforma é mista siliciclástica-carbonática e a transição da composição sedimentar com o aumento da 
profundidade, dos sedimentos de origem continental para os sedimentos biogênicos, sendo esta característica interrompida pelas 
zonas lamosas do São Francisco e Japaratuba. Os componentes biogênicos mais abundantes são os foraminíferos e a algas vermelhas, 
responsáveis pela formação de um banco carbonáticos na plataforma externa e a distribuição dos sedimentos biogênicos na 
plataforma continental SEAL resulta de um ajuste morfodinâmico entre a circulação e a topografia da plataforma. 
Palavras-chave: Biodetritos; algas calcárias; Sedimentos Carbonáticos; Plataforma Continental. 
 
ABSTRACT - This study aims to characterize the distribution of biogenic components and correlate to environmental factors such as 
depth, morphology, composition and grain size of surface sediments of the Continental Shelf of Sergipe and south of Alagoas. 
Analyzes of composition identification and biogenic components were performed in 423 superficial sediment samples. A binocular 
magnifying glass was used to determine the biogenic components of the sediments in two granulometric fractions, obtained through 
the mechanical sieving process (fine to medium sand and very coarse sand to granule) and then randomly separated, 200 grains for 
compositional analysis and of biodetrites. The results indicate that this platform is mixed siliciclastic-carbonate and the transition of 
the sedimentary composition with the increase of the depth of the sediments of continental origin to the biogenic sediments, being 
this characteristic interrupted by the mud zone of São Francisco and Japaratuba. The most abundant biogenic components are 
foraminifera and red algae, responsible for the formation of a carbonate bank on the outer platform and the distribution of the 
biogenic sediments in the SEAL continental shelf results from a morphodynamic adjustment between the circulation and the 
topography of the platform. 
Keywords: Biodetrites; Calcareous Algae; Carbonic Sediments; Continental shelf. 

INTRODUÇÃO 
A maior parte dos componentes biogênicos 

dos sedimentos superficiais da plataforma 
continental é produzido localmente e controlado 
pelas condições ambientais de cada região. Em 
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função disso, a análise da distribuição espacial e 
a abundância relativa dos biodetritos contidos 
nestes sedimentos podem fornecer informações 
importantes para a caracterização ambiental e 
sobre os condicionantes da sedimentação 
(Poggio et al., 2009; Rebouças, 2010).  

Muitos são os trabalhos desenvolvidos 
anteriormente na plataforma continental 
brasileira, mais precisamente na plataforma 
continental do Nordeste, no qual focam a 
geomorfologia de fundo, textura da cobertura 
sedimentar, composição de minerais pesados, 
entretanto menor atenção tem sido dada a 
sedimentação biogênica (Poggio et al., 2009, 
Santos, 2010, Nascimento, 2011; Costa, 2015).  

A sedimentação marinha da plataforma 
continental de Sergipe foi analisada em alguns 
trabalhos, como Guimarães (2010), Nascimento 
(2011) e Fontes et al. (2017) que caracterizaram 
a sedimentação holocênica, com ênfase na 
distribuição espacial dos principais 
componentes bioclásticos e siliciclásticos do 
sedimento, e suas contribuições para a formação 
do sedimento superficial, comparando as 
características bióticas e abióticas. 

O uso dos sedimentos biogênicos como 
indicadores de parâmetros ambientais tem como 
foco principal a descrição dos processos 
hidrodinâmicos atuantes sobre uma dada área 
podendo, assim, ser indicadores de aspectos, tais 
como: a sua origem espacial (autóctones e/ou 
alóctones; Bergue & Coimbra, 2008; Nicolaidis, 
2008), o processo de sedimentação (grãos atuais 
e/ou relíquias; Emery, 1968; Dias, 2004), o tipo 
de transporte sofrido (saltação, rolamento e/ou 
suspensão; (Popp, 2002), a intensidade do 
transporte (nível de arredondamento; (Pilkey et 
al., 1967), a ocorrência de retrabalhamento no 

sedimento (grau de empacotamento, 
selecionamento dos bioclastos e coloração; Leão 
& Machado, 1989; Simões & Holz, 2004), 
ocorrência de bioerosão (Lorenzo & Verde, 2004).  

Associações de foraminíferos são também 
amplamente usados como organismos 
indicadores para monitorar poluição humana na 
região costeira (Alve, 1991, 1995; Eichler et al., 
2012). Assim, a partir da análise conjunta dos 
componentes biogênicos é possível realizar 
caracterizações ambientais, reconstruções 
paleoambientais e estabelecer dados paleoeco-
lógicos. 

Devido a ampla variedade de sedimentos 
biogênicos e siliciclásticos associados, é de 
fundamental importância a identificação dos 
biogênicos, pois indica os organismos presentes 
e possibilita o estudo das condições ambientais 
(Mutti & Hallock, 2003). Desta forma, os 
componentes biogênicos podem ser 
classificados em três categorias: Indicadores 
ambientais, que refletem diretamente o estado 
abiótico ou biótico do ambiente; indicadores 
ecológicos, que refletem o impacto de mudanças 
ambientais em um habitat, comunidade ou 
ecossistema; e indicadores de biodiversidade, 
que são indicativos de uma taxa, ou toda a 
biodiversidade, em uma área definida (Tejeda-
Cruz et al., 2008). 

Desse modo, dada a importância dos 
componentes biogênicos como indicadores de 
parâmetros ambientais, o presente trabalho tem 
por objetivo caracterizar a distribuição dos 
componentes biogênicos e correlacionar aos 
fatores ambientais como a profundidade, 
morfologia, composição e granulometria dos 
sedimentos superficiais da Plataforma Continental 
de Sergipe e sul de Alagoas - PCSEAL. 

ÁREA DE ESTUDO 
A área correspondente ao presente trabalho 

compreende a Plataforma Continental do Estado 
de Sergipe e o sul do Estado de Alagoas - 
PCSEAL, no trecho situado entre o Pontal do 
Coruripe e a foz do rio Piauí-Real e limitada pelas 
isóbatas de 5 e 60 metros de profundidade 
(Figura1).  

Esta região se caracteriza pelo baixo aporte 
fluvial, maior influência das Águas Tropicais de 
Superfície (ATS) da Corrente Sul Equatorial 
(CSE). O aporte fluvial é limitado e a 
predominância das águas tropicais de superfície 
(ATS) da CSE na plataforma se reflete claramente 

na predominância das feições de carbonatos, 
dominados por cascalho e areia carbonática 
biogênica de algas calcárias (Coutinho, 2000; 
Guimarães, 2010 e Fontes et al., 2017).  

Nas proximidades dos cânions do São 
Francisco e do Japaratuba durante os meses de 
verão, verificam-se águas com as menores 
temperaturas e ricas em nutrientes sugerindo que 
nestes locais esteja ocorrendo o fenômeno da 
ressurgência da Água Central do Atlântico Sul 
(ACAS). A ressurgência ocorre durante o verão 
controlado pelo regime de ventos predominantes 
de norte-nordeste. Durante os meses mais chuvo-
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sos a salinidade superficial apresenta valores mais 
baixos provavelmente por influência do rio São 
Francisco (Paes et al., 2007). Os valores de 
temperatura apresentaram-se em torno de 26°C 
e de salinidade na faixa de 36 a 38% (Silveira et 
al., 1994; Paes et al., 2007; Guimarães, 2010). A 
zona costeira do rio São Francisco foi 
drasticamente alterada pela construção de uma 
série de barragens na bacia do rio entre as 
décadas de 1970 e 1990. Sua vazão média anual 
de mais de 3.000 m3/s sofreu um declínio de 
80% desde então. Sua pulsação sazonal natural 
foi regulada para um fluxo quase constante de 
~600 m3/s (CHESF, 2018) e aproximadamente 
95% dos Sólidos Totais em Suspensão - STS do 
rio é retido dentro dos reservatórios da barragem 

(Medeiros et al., 2007). 
Antes da construção das barragens, o rio era 

turvo com valores médios de concentrações de 
STS próximas a 70 g/m3 (Milliman, 1975); as 
condições fluviais e estuarinas desde então 
tornaram-se oligotróficas e transparentes com 
valores médios de concentrações de STS 
próximas a 5 g/m3 (Knoppers et al., 2006; 
Medeiros et al., 2007; 2011).  

O impacto das barragens alterou assim 
consideravelmente os processos estuarinos, o 
potencial de produtividade do litoral, o transporte 
de sedimentos e também a erosão costeira foi 
drasticamente aumentada (Knoppers et al., 2006; 
Bittencourt et al., 2007; Medeiros et al., 2011; 
Oliveira et al., 2012). 

 
Figura 1 – Área de estudo compreendendo a plataforma continental de Sergipe e Sul de Alagoas. 

MATERIAIS E MÉTODOS 
Campanhas Oceanográficas e Amostragens 

A coleta de amostras de fundo da plataforma 
continental corresponde a uma área de 
aproximadamente 5.000 km2 e comprimento de 
210 km, no trecho compreendido entre o Pontal 
de Coruripe - AL, no extremo norte, e a 
desembocadura do rio Piauí-Real - SE, situada 
no extremo sul. 

Os transectos de amostragem foram 

planejados para se estender da costa até a 
quebra da plataforma e início do talude 
continental, em torno da isóbata de 50 m, 
considerada como limite da plataforma 
continental na região. As estações amostrais 
foram numeradas em cada transecto de forma 
crescente no sentido da mais rasa para a mais 
profunda. 

O planejamento de coleta de amostras de 
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fundo foi realizado através de perfis 
perpendiculares à linha de costa, com 
espaçamento de 2,5 km, os quais foram 
denominados transectos. Em cada transecto 
foram lançadas as estações de coleta de 
amostras de sedimentos de fundo, espaçadas a 
cada 2 km, formando assim uma malha de 
amostragem regular de 2,5 x 2,0 km. Os 
transectos e as estações de amostragem foram 
lançadas sobre a base cartográfica digital com o 
uso do programa ArcMap 10.0. 

A obtenção de dados primários e a coleta de 
amostras de sedimentos da PCSEAL foram 
efetuadas através de 4 (quatro) campanhas 
oceanográficas (Tabela 1). A campanha 

Oceanográfica 1 consistiu no levantamento sedi-
mentológico e perfis batimétricos da plataforma 
continental norte de Sergipe e sul de Alagoas, 
mais especificamente a área da plataforma 
continental compreendida entre o Pontal do 
Coruripe - Alagoas e a foz do rio Japaratuba – 
Sergipe (Figura 2). A 1ª Campanha Oceano-
gráfica foi realizada com o navio de pesquisa 
R/V GYRE, onde os profissionais embarcados 
ficaram responsáveis pela coleta das amostras.  

A validação das amostras coletadas ficou sob 
a responsabilidade da equipe da UFS. Esta 
campanha oceanográfica teve duração de 14 
dias e foi realizada de 24 de outubro a 07 de 
novembro de 2008. 

 

Tabela 1 - Síntese das campanhas oceanográficas realizadas para a coleta de sedimentos. 
 1ª. Campanha 2ª. Campanha 3ª. Campanha 4ª. Campanha 

Período 2008 2010/2011 2012 2013 

Região da plataforma Sul Alagoas e norte de 
Sergipe 

Sul Alagoas e 
norte de Sergipe Sul de Sergipe Sul de Sergipe 

Embarcação Navio R/V GYRE Vespúcio Turista Distrimar III 
Transectos 1 ao 85 1 ao 85 87 ao 157 87 ao 157 
Estações de amostragem 433 31 288 79 
Analises de Biodetritos (n° amostras) 173 0 204 46 
Tipo de amostrador Box Core e Van Veen Van Veen Van Veen Van Veen 

 

 
Figura 2 – Estações de amostragem de sedimento das companhas oceanográficas. 

A 2ª campanha foi realizada entre 2010 e 
2011, em várias etapas, entre a desembocadura 
do rio São Francisco e Japaratuba, na qual teve 
por objetivo principal detalhar a plataforma 

entre a costa e os 10m de profundidade. Nesta 
campanha foram coletadas 31 amostras de 
sedimentos, porém foram analisados apenas a 
granulometria e teor de carbonato. 
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A 3ª e 4ª campanhas oceanográficas também 
foram realizadas em etapas, nos anos 2012 e 
2013, na plataforma continental sul de Sergipe, 
entre a foz do rio Sergipe e o município de 
Jandaíra – BA (Figura 2). 

Na 1ª campanha oceanográfica, em função da 
diversidade de tipos de sedimentos no substrato 

plataformal foram utilizados dois tipos de 
amostradores de sedimentos de fundo, um do 
tipo Box Core e outro do tipo Van Veen (Figura 
3). Nas demais campanhas utilizou-se apenas o 
amostrador de sedimento do tipo Van Veen em 
função da facilidade de operação do 
equipamento.

 

 
Figura 3 - Equipamentos de coleta de sedimentos: a) Box Core e b) Van Veen. 

O amostrador tipo Box Core foi utilizado 
principalmente para amostragem de sedimentos 
finos (lamas) e o amostrador Van Veen para os 
sedimentos grosseiros (areias e cascalhos). As 
amostras foram coletadas, acondicionadas em 
sacos plásticos com aproximadamente 500 g de 
sedimentos e armazenadas em temperatura 
ambiente, com a identificação das amostras 
coletadas em cada estação, através de etiquetas 
internas e externas, contendo as informações de 
coleta: código da amostra, data, localização, 
profundidade, estrato e observações que se 
julgou necessárias. 
Processamento das Amostras 

As análises do conteúdo da composição e dos 
biodetritos foram realizadas em amostras de 
sedimentos superficiais de fundo, em 423 
amostras de um total de 831 estações de 
amostragem localizadas em perfis transversais à 
linha de costa. A determinação dos componentes 
dos sedimentos foi efetuada em lupa binocular em 
duas frações granulométricas, obtidas através do 
processo de peneiramento mecânico: frações areia 
fina a média (0,125 a 0,250 mm) e areia muito 
grossa a grânulo (1,00 a 2,82 mm). 

Após a homogeneização de cada amostra, 
foram separados, de forma aleatória, 200 grãos 
para a análise composicional e de biodetritos, 
sendo 100 grãos para cada fração 

granulométrica, seguindo metodologia de 
Drooger & Kaasschieter (1958). 

Na etapa de processamentos dos dados, as 
percentagens de cada um dos grupos 
identificados foram ponderadas pelo peso de 
cada fração granulométrica, para determinação 
da contribuição de cada um destes componentes 
na amostra total. Os resultados obtidos foram 
expressos em planilha eletrônica, contendo para 
cada amostra, a abundância relativa (%) da 
composição e dos biodetritos. Os resultados 
obtidos foram espacializados em mapas 
temáticos de distribuição. 

Com esta base de dados e outras informações 
relativa à amostra de sedimento e do local 
amostrado, foi realizada correlações para a 
identificação de possíveis fatores ambientais 
(Tabela 2) que pudessem demonstrar variações 
ambientais com relação a distribuição sedimentar 
do fundo marinho. A partir da base de dados 
realizou-se uma análise para verificar a ocorrência 
dos componentes biogênicos para cada tipo de 
sedimento marinho de acordo com as 
classificações Shepard (1954) e Freire et al. 
(1997). Por critérios de definição foram 
considerados grãos carbonáticos os componentes 
incrustados por algas Rhodophyta e os agregados 
são os grãos de sedimento agrupados por uma 
película de cimento. 
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Tabela 2 - Indicadores analisados para identificação de variações ambientais. 
Indicador Atributos Pergunta chave Método 

Profundidade 
Relação entre os componentes do 
sedimento e a profundidade em 
cada estação amostral 

Qual a relação entre a profundidade e a 
distribuição dos componentes dos 
sedimentos? 

Correlação 

Tipos de 
sedimento 

Relação entre os componentes 
biogênicos e a granulometria 

Qual a relação entre a composição 
sedimentar e as características em cada 
ponto amostral? 

Correlação 

Biodiversidade Distribuição dos componentes 
biogênicos do sedimento 

Como é a distribuição dos biodetritos em 
toda a área amostral? 

Espacialização por 
ponto amostral 

 

Classificação das Biofácies 
Para realizar a classificação das biofácies dos 

sedimentos de fundo, foram reunidos os dados 
da textura, faciologia e da distribuição dos 
componentes biogênicos, para posteriormente 
identificar o tipo sedimentar e os organismos 
predominantes do sedimento. Diversas são as 
metodologias de classificação de sedimentos 
propostas, como por exemplo, Shepard (1954), 
Folk & Ward (1957), Larsonneur (1977), Dias 
(1996) e Freire et al. (1997) e Vital et al. (2005). 
Entretanto, neste estudo, a classificação da 
composição e textura dos sedimentos será com 

base numa adaptação de Folk (1954) e 
Rebouças (2010). 

As classes de biofácies identificadas foram 
mapeadas de acordo com sua distribuição ao 
longo da plataforma, para verificar 
espacialmente a ocorrência de cada tipo de 
biofácies encontrada. Todos os dados 
sedimentológicos obtidos foram espacializados 
em um sistema de informação geográfica (SIG), 
no software ArcMap 10.0, aos quais foram 
adicionados dados batimetria e textura 
sedimentar, elaborando-se assim os mapas 
temáticos apresentados neste trabalho. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Composição dos Sedimentos da Pcseal 

Foram identificadas seis categorias de 
componentes que fazem parte dos sedimentos 
da plataforma continental SEAL: grãos 
carbonáticos, biodetritos, quartzo, micas, 

fragmentos de rochas e agregados. Os 
componentes mais abundantes são os biodetritos 
(Figura 4), seguido do quartzo (Figura 5a), 
grãos carbonáticos (Figura 5b), agregados e 
outros (micas e fragmentos de rocha). 

 

 
Figura 4 – Exemplares das amostras de Biodetritos: (a) Algas vermelhas; (b) Foraminífero; (c) Briozoários; (d) 
Halimeda; (e) Gastrópodes; (f) Bivalves. Fonte: Laboratório GOERIOEMAR –UFS. 
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Figura 5 – Componentes encontradas na plataforma continental SEAL: a) grãos de Quartzo e b) grãos carbonáticos. 
Fonte: Laboratório GOERIOEMAR –UFS. 

 

 
Figura 6 - Abundância relativa total da composição sedimentar na PCSEAL. 

 

A figura 6 apresenta a abundancia relativa 
dos componentes na área estudada  

A análise dos componentes biogênicos 
(Figura 4) dos sedimentos permitiu a 
identificação de 12 grupos taxonômicos de 
biodetritos nas seguintes categorias: Algas 
vermelhas (filo Rhodophyta); Algas verdes - 
Halimeda (filo Chlorophyta); Foraminíferos 
(filo Rhizopoda); Equinodermos (espinhos e 
carapaças de ouriço - filo Echinodermata); 
Esponjas (espículas - filo Porifera); Fragmentos 
de crustáceos (filo Crustacea); Briozoários (filo 
Bryozoa); Gastrópodes, Bivalves, Escafópodes 
(filo Mollusca) e Vermetídeos (classe 
Gastropoda) e Corais (filo Cnidaria). 

As faixas de domínios dos componentes dos 
sedimentos se apresentam de forma alinhada 
paralelamente e transversalmente com a linha de 
costa, ocorrendo uma transição da composição 

da região mais rasa para a mais profunda e 
também uma interrupção nas regiões lamosas 
ligadas ao rio São Francisco e Japaratuba 
(Figura 7). Os biodetritos e grãos carbonáticos 
predominam na plataforma média a externa 
(>30m) e o quartzo (sedimentos siliciclásticos) 
na plataforma interna a média. 

Os componentes siliciclásticos (quartzo e 
fragmentos de rocha) se concentram 
principalmente ao longo da linha de costa, até 
aproximadamente a isóbata de 30 metros 
(Figura 7).  

No restante da plataforma a fração grossa do 
sedimento é constituída dominantemente por 
bioclastos. Destes, os fragmentos de algas 
coralinas predominam nos setores médio e 
externo da plataforma, principalmente na borda 
da plataforma, e também em profundidades 
superiores a 25 metros. 

Biodetritos 
44% 

Quartzo 

39% 

Grão 
Carbonatico 

12% 

Agregados 
3% 

Outros 
2% 

Biodetritos

Quartzo

Grão
Carbonatico

Agregados

Outros
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Textura dos Sedimentos da Pcseal 
No período Quaternário, os rios São Francisco 

e Japaratuba foram responsáveis por elevado 
aporte de sedimentos que influenciaram 
diretamente a sedimentação da plataforma 
continental adjacente, estabelecendo uma clara 
diferenciação entre os setores ao norte e ao sul de 

suas desembocaduras, em função da deposição e 
distribuição dos sedimentos siliciclásticos de 
origem continental, formando duas grandes zonas 
de deposição lamosa na plataforma e os cânions 
submarinos que escavam a plataforma e o talude 
continental (Schreiner et al., 2015; Fontes, et al., 
2017; Oliveira et al., 2017). 

 
Figura 7 - Distribuição espacial da composição dos sedimentos na plataforma continental SEAL. 

 

A fração areia apesar de distribuída ao longo 
de toda a plataforma predomina junto à linha de 
costa até a isóbata de 25m, com exceção da 
região do município de Coruripe, sul de 
Alagoas, onde predominam os cascalhos a partir 
da isóbata de 10m. A fração cascalho apresenta 
seus maiores teores na plataforma externa, com 
exceção nas zonas lamosas do São Francisco e 
Japaratuba.  

A fração lama apresenta seus maiores teores 
nas regiões topograficamente rebaixadas, 
principalmente associadas às desembocaduras 
dos rios (Guimarães, 2010; Nascimento, 2011; 
Fontes et al., 2017). 
Distribuição dos teores de Carbonatos 

Os teores de carbonato se apresentam 
elevados na região da plataforma externa, desde 
o sul de Alagoas até o sul de Sergipe, onde 
atingem entre 70 a 100% do sedimento, sendo 
interrompidos pelos cânions submarinos do São 
Francisco e Japaratuba (Figura 8). 

Os grãos carbonáticos e biodetritos 
predominam em profundidades maiores, ao 

longo de toda a margem da plataforma, sendo 
estes componentes os principais responsáveis 
pelas maiores ocorrências do teor de carbonatos 
na borda da plataforma, visto que a plataforma 
externa (>30m) a região com condições ideais 
para o desenvolvimento de sedimentos 
biogênicos.Os menores teores de carbonatos e 
os maiores teores de matéria orgânica 
coincidem com as zonas lamosas associada aos 
rios São Francisco e Japaratuba e também às 
regiões de ocorrência de areias siliciclásticas. 
Porém, as zonas lamosas plataformais do sul de 
Sergipe apresentam teores elevados de 
carbonatos e grande abundância de biodetritos. 

Os padrões da distribuição dos teores de 
carbonato refletem de modo geral a distribuição 
do cascalho, pois são constituídos 
principalmente por carbonatos. A plataforma de 
Alagoas é dominada por sedimentos 
carbonáticos biogênicos, como também, as 
regiões da plataforma externa entre os cânions 
do São Francisco e Japaratuba e a plataforma 
sul de Sergipe. 
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Figura 8 – Distribuição dos teores de carbonato na plataforma continental SEAL. Modificado de Fontes et al. (2017). 

 

Fácies Texturais 
Na plataforma continental SEAL ocorrem 

sete classes texturais sedimentares: Cascalho, 
Cascalho arenoso, Areia cascalhosa, Areia, 
Areia lamosa, Lama arenosa e Lama; e cinco 
classes de faciológicas (Figura 9): Bioclástica, 
Bio-siliciclásticas, Silici-bioclásticas, 
Siliciclástica arenosa e Siliciclástica lamosa 
(Fontes et al., 2017).  

A fração cascalho, por ser essencialmente 
bioclástica, não reflete necessariamente os 
níveis de energia no ambiente, e sim a 
acumulação in situ das partes duras do 
esqueleto dos organismos marinhos. 

A fácies Cascalho Bioclástica ocorre 
predominantemente na plataforma externa 
próximo a quebra da plataforma. As fácies 
Cascalho arenoso, Areia cascalhosa, Bio-
siliciclástica e Silici-bioclástica concentra-se 
principalmente na plataforma intermediária, 
entre os 25 e 30 metros de profundidade, na 
zona de transição entre os sedimentos de 
natureza continental (siliciclásticos) dos 
sedimentos marinhos (biogênicos).  

As fácies Areia e a Siliciclástica arenosa 
predomina na plataforma, entre a linha de costa 
e os 25 metros de profundidade, sendo 

interrompidas pelas zonas lamosas. As fácies 
Areia Lamosa, Lama arenosa, Lama e 
Siliciclástica lamosa ocorrem nas zonas baixas, 
associadas principalmente a foz dos rios.  

A plataforma continental de Sergipe 
apresenta duas grandes zonas lamosas, que são 
localizadas em frentes aos rios São Francisco e 
Japaratuba. 
Na plataforma externa ocorrem alguns pontos 
isolados de ocorrência de lama, associados a 
depressões topográficas, com alto teor de 
carbonatos e podem ser definidos como fácies 
margas. Componentes Biogênicos 

Os componentes mais abundantes são as algas 
vermelhas, foraminíferos, bivalves e briozoários 
que correspondem a 82% dos biodetritos da 
região estudada, os demais componentes 
biogênicos representaram apenas 18%.  

Os briozoários apresentaram teores 
significativos (Figura 10), com maiores 
porcentagens encontradas na plataforma 
intermediária. 

A distribuição espacial dos biodetritos 
(Figura 10) mostra a tendência das algas 
vermelhas (lithothaminium) e algas verdes 
(Halimeda) de predominarem principalmente 
na borda da plataforma continental SEAL. 
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Figura 9 – Distribuição das classes faciológicas na plataforma SEAL. Modificado de Fontes et al. (2017). 

 

 
Figura 10 - Predomínio dos biodetritos nas estações de amostragem da PCSEAL. 

 

A Halimeda é um gênero de algas verdes 
com talo calcificado que possui um importante 
papel ecológico e pode se acumular formando 
depósitos de sedimentos carbonáticos na 
plataforma continental nordeste do Brasil.  

As Halimeda são limitadas aos trópicos e no 
Estado de Sergipe foram encontradas as 
espécies Halimeda discoidea, H. gracilis e H. 
opuntia (Bandeira-Pedrosa et al., 2004). A baixa 
ocorrência de Halimeda se deve principalmente 
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a turbidez na região de influência do rio São 
Francisco, que é um fator limitante ao 
desenvolvimento das algas Halimeda, além da 
ausência de substratos adequados 
(Coutinho,1976). 

Através da espacialização dos dados, pode 
ser verificado uma diferença quantitativa na 
abundância dos biodetritos, onde na zona 
lamosa do Japaratuba houve uma maior 
abundância dos biodetritos do que em relação a 
zona lamosa do São Francisco. 

Os foraminíferos estão bem distribuídos ao 
longo da PCSEAL e ocorrem, na sua maioria, 
nas porções internas e intermediárias da 
plataforma e associados principalmente aos 
sedimentos da fração areia (sedimento 
Siliciclástico arenoso). 

Entretanto, não foram realizadas as análises 
de identificação das espécies, impossibilitando a 
definição de formas bentônicas ou planctônicas, 
que permitiriam evidenciar seus modos de vida 

e suas preferências ecológicas. 
A análise entre a ocorrência dos 

componentes biogênicos e a granulometria 
evidenciou que as algas vermelhas e os 
foraminíferos são os principais componentes 
dos sedimentos bioclásticos (Figura 11a). Nos 
sedimentos mistos, Bio-siliciclásticos (Figura 
11b) e Silici-bioclásticos (Figura 11c), os 
foraminíferos são dominantes, mas ocorrem 
associados com bivalves e briozoários. Os 
bivalves (Figura 11d) se concentram 
principalmente nos sedimentos siliciclásticos 
lamosos e em profundidades mais rasas (>30m). 
A distribuição espacial dos principais 
componentes biogênicos encontrados por 
Nascimento (2011) na PCSEAL são as algas 
coralinas, os moluscos, os foraminíferos e os 
briozoários que totalizam 89% do total de grãos 
bioclásticos analisados, havendo uma 
conformidade com o presente trabalho, apesar 
da malha amostral ser diferente. 

 
Figura 11 – Ocorrência dos biodetritos por tipo de sedimento a) sedimentos Bioclásticos b) sedimentos Bio-
siliciclásticos c) sedimentos Silici-bioclásticos d) sedimentos Siliciclásticos arenosos e lamosos. 

 

Os componentes biogênicos, principalmente 
as algas coralinas, são amplamente dependentes 
dos fatores ecológicos, tais como: profundidade, 
luz, temperatura, salinidade, correntes, 
substrato, granulometria e fenômenos de 
competição (Coutinho, 1976, Costa, 2015). 
Embora possam ser estudados independen-
temente, devemos entender que estes fatores são 
inter-relacionados. 

Os componentes biogênicos dos sedimentos 

superficiais foram datados por carbono14 
(Fontes et al., 2017), e três conjuntos de 
sedimentos com diferentes idades podem ser 
distinguidos.  

Nos sedimentos da plataforma as idades 
correspondem até 570 anos AP (Holoceno). 
Enquanto, no cânion Japaratuba as idades 
variam entre 890 a 5300 anos AP. No cânion 
São Francisco as idades das carapaças são mais 
recentes, apresentando idades de percentagem 
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do carbono moderno, indicando carapaças 
modernas. As diferenças na datação dos 
sedimentos biogênicos podem estar associadas 
ao ambiente de deposição, como também ao 
lento ou rápido revolvimento dos grãos na área 
estudada.  
Biofácies 

Foram identificadas 6 fácies sedimentares, de 
acordo com a distribuição da composição, 
textura e teor de carbonato dos sedimentos, 
baseado numa adaptação do sistema de 
classificação proposto por Folk (1954) e 
Rebouças (2010). 

As fácies siliciclásticas (Figura 12) 
constituem-se em (i) areia quartzosa, distribuída 
na região da plataforma interna e intermediária; 
(ii) areia lamosa quartzosa com foraminífero e 
bivalve, distribuída ao longo da plataforma 

intermediária de toda área, geralmente entre as 
areias e as lamas; (iii) lama terrígena com 
bivalves, concentrada nas regiões baixas e 
associadas a foz dos principais rios. Estes 
sedimentos apresentam um teor de carbonato 
menor que 50%. 

As fácies bioclásticas (Figura 12) compõem-
se de (i) areia biodetrítica com foraminífero, 
distribuídas ao longo da plataforma 
intermediária e se estendendo em alguns pontos 
até a na quebra da plataforma; (ii) areia 
cascalhosa biodetrítica com alga coralina, 
foraminíferos e briozoários e (iii) cascalho 
arenoso biodetrítico com alga coralina ocorre 
principalmente na plataforma externa a partir da 
isóbata de 35 m até a quebra da plataforma. 
Estes sedimentos apresentam um alto teor de 
carbonato, geralmente maior que 50%. 

 
Figura 12 – Distribuição espacial das Biofácies ao longo da plataforma continental SEAL. 

 

Na plataforma continental em frente a 
Salvador - BA, a distribuição dos componentes 
biogênicos e a distribuição das fácies 
bioclásticas é controlada pela presença de 
substratos duros e pela topografia, que 
condiciona a energia e os parâmetros físicos do 
ambiente, que por sua vez controlam a produção 
e a distribuição dos sedimentos biogênicos 
(Rebouças, 2010), assim como ocorre na 
plataforma continental SEAL. 

A distribuição das associações carbonáticas 
foram propostas para as áreas tropicais e áreas 
temperadas (Lees, 1975; Carannante et al., 
1988; Hayton et al., 1995). Na maior parte de 
plataforma continental SEAL predominam as 
associações do tipo foramol (formadas em sua 
maioria por foraminíferos e moluscos) ou 
heterozoan (compostas por organismos 
heterótrofos) (Westphal et al., 2010; 
Nascimento, 2011; Michel et al., 2018), 
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característico de ambiente com disponibilidade 
de nutrientes e baixa luminosidade. 

Os índices ecológicos permitem distinguir 
ambientes de acordo com a ocorrência das 
espécies. A diversidade tende a ser mais alta 
quanto maior o valor do índice Shannon & 
Weaver (1964) e geralmente é o oposto da 
dominância. A equitatividade indica a 
estabilidade do sistema e baixos valores 
associam-se a baixos valores de diversidade e 
alta dominância. Os maiores índices de 
equitatividade traduzem a frequência 
semelhante das espécies (Boltovskoy & Totah, 
1985) e mostra a relação com a uniformidade da 
distribuição dos indivíduos entre as diferentes 
espécies (Clarke & Warwick, 1994). 

Através dos índices ecológicos 
(diversidade, dominância e equitatividade) é 
possível distinguir entre dois tipos de 
ambientes na PCSEAL. No primeiro 
ambiente, que constituem os sedimentos 
arenosos e cascalhosos, independente do teor 
de carbonatos, foi observado altos valores de 
diversidade (alto número de espécies), baixa 
dominância e baixo valor de equitatividade. 
No segundo ambiente, referente aos 
sedimentos lamosos, onde se tem a alta 
ocorrência dos bivalves, os índices expressam 
uma baixa diversidade, alta dominância e alta 
equitatividade. 
Ambientes Recifais 

Na plataforma continental SEAL constatou 
uma baixa presença de corais em relação à alta 
ocorrência de algas calcárias. O 
desenvolvimento dos corais ficou restrito aos 
substratos litificados, que podem representar 
antigas linhas de praias, arenitos ferruginosos 
provenientes da erosão do Grupo Barreiras ou 
estruturas de recifes algálicos, sendo que o 
crescimento atual dos corais ocorre 
principalmente no lado externo dos substratos 
litificados ou em construções de algas calcárias 
incrustantes (Manso et al., 2003; Bahia et al., 
2010; Queiroz et al., 2016).  

Na plataforma norte de Sergipe foram 
identificadas assembleias de corais 
zooxanthellate (Neves et al., 2005, 2006) no 
recife do Robalo, onde antes acreditava-se não 
haver ocorrências de corais. Isso desconstrói a 
ideia anterior que apontava o rio São Francisco 
como uma “barreira biológica”, por ser o maior 
canal fluvial adentrando o Atlântico, entre o rio 
Amazonas e o rio de La Plata, impedindo o 

desenvolvimento de corais no Estado de Sergipe 
em função da sua grande carga de material em 
suspensão (Knoppers et al., 2006; Medeiros et 
al., 2007, 2011; Oliveira et al., 2012).  

Apesar que nas condições atuais a descarga 
fluvial do rio São Francisco tem diminuído 
drasticamente, bem como o material em 
suspensão devido as barragens ao longo do rio 
(Fontes, 2015; Vasco et al., 2017). 

O desconhecimento deste recife de corais 
tem contribuído para a disseminação errônea da 
concepção de que a área sob influência do rio 
São Francisco pode ser classificada como “zona 
desprovida de corais” (Neves et al., 2006).  

As espécies de corais identificadas mostram 
a existência de espécies endêmicas do Brasil 
como a Siderastrea stellata e a Mussismilia 
híspida (Neves et al., 2005). A quantidade de 
espécies de corais Scleractinia registrada em 
Sergipe é uma evidência de considerável em 
uma área previamente considerada como 
inóspita para o estabelecimento e 
desenvolvimento de uma típica comunidade de 
corais. 
Controle Morfológico-Hidrodinâmico 

O sedimento de composição de quartzo 
apresenta uma distribuição inversa aos 
componentes biogênicos e também com a 
profundidade.  

Comparado a profundidade das estações com 
a ocorrência do quartzo (Figura 13a) e também 
dos biodetritos (Figura 13b), verificou-se que os 
grãos de quartzo são mais predominantes em 
águas mais rasas enquanto os biodetritos 
ocorrem predominantemente em aguas mais 
profundas, sendo a profundidade de 30m a zona 
de transição entre estes tipos de sedimento. 

Nas regiões onde a hidrodinâmica é menor e 
nas regiões baixas, os baixos níveis de energia 
favorecem a acumulação de sedimentos 
lamosos, onde os componentes biogênicos 
principais são espécies de bivalves e 
foraminíferos. 

Em contraposto a este padrão hidrodinâmico, 
é ao longo da linha de costa que encontramos os 
ambientes de maior energia. É justamente nos 
ambientes de maior energia, em função do 
efeito de ação de ondas e de correntes ou pela 
maior concentração de material em suspensão 
na coluna d’agua, em função dos aportes 
continentais, que se verificam as maiores 
ocorrências  de componentes siliciclásticos no 
sedimento superficial. Estes ambientes altamente 
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Figura 13 – Correlação da ocorrência dos grãos de quartzo (a) e dos biodetritos (b) com a profundidade das estações de 
amostragem. 
energéticos são mais hostis aos organismos 
marinhos, resultando na ausência de 
componentes bioclásticos (algas vermelhas e 
halimedas) no sedimento. 

A plataforma externa possui condições 
propícias ao desenvolvimento de algas coralinas 
Rhodophyta (algas vermelhas) e Chlorophyta 
(algas verdes) devido à combinação da 
temperatura e salinidade elevadas, plataforma 
rasa e o alcance da zona fótica, até 50-60 m de 
profundidade, baixa turbidez, corrente de fundo 
e de substratos rígidos para a incrustação das 
algas, favorecendo uma sedimentação 
bioclástica com predominância de fragmentos 
de algas coralinas e secundariamente 
foraminíferos. 

Os principais componentes biogênicos nas 

praias do sul de Alagoas são as conchas de 
moluscos e fragmentos de algas vermelhas e 
Halimeda (Vieira & Manso, 2017). O padrão de 
distribuição dos sedimentos sugere que, além 
dos grãos oriundos do continente, a plataforma 
continental constitui uma importante fonte de 
sedimentos para as praias (Rebouças et al. 2011; 
Vieira & Manso, 2017).  

Verificou-se que a distribuição de 
associações de organismos bióticos obedece ao 
zoneamento longitudinal e ao zoneamento 
transversal no sentido litoral-oceano, à 
penetração da luz, à hidrodinâmica ambiental, 
aos processos sedimentares dominantes, ao tipo 
de substrato e à morfologia de fundo, como 
também observado em outras plataformas 
(Rebouças, 2010, Costa, 2015). 

CONCLUSÕES 
A plataforma continental SEAL é do tipo 

mista siliciclástica-carbonática. Os componentes 
biogênicos são constituídos principalmente por 
foraminíferos, algas vermelhas e briozoários, 
que são responsáveis pela formação de um 
banco carbonático na plataforma externa. A 
fração cascalho é composta predominantemente 
por algas vermelhas. 

As principais fontes de sedimento para os 
depósitos sedimentares na plataforma 
continental de Sergipe correspondem ao 
material trazido em suspensão pelos rios; aos 
antigos depósitos subaéreos de areias 
(relíquias); e a produção de carbonatos in situ 
pelos organismos. 

Conclui-se a existência de uma nítida 
transição da composição sedimentar com o 

aumento da profundidade, onde em regiões mais 
rasas têm-se o predomínio de sedimentos de 
origem continental (alóctones) e em regiões 
mais profundas sedimentos biogênicos 
(autóctones), entretanto, esta característica é 
interrompida pelas zonas lamosas do São 
Francisco e Japaratuba. 

Associações do tipo foramol ou heterozoan 
predominam na maior parte de plataforma, 
indicando um ambiente rico em nutrientes e de 
baixa luminosidade.  

As diferenças na idade dos sedimentos 
biogênicos podem estar associadas ao ambiente 
de deposição, como também a remobilização e 
transporte dos grãos na área. 

Desta maneira, a distribuição dos sedimentos 
biogênicos na plataforma continental SEAL 
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resulta de um ajuste morfodinâmico entre a 
circulação e a topografia da plataforma.  

Os índices ecológicos distinguiram dois 
tipos de ambientes na PCSEAL. No primeiro 
ambiente, que constituem os sedimentos 
arenosos e cascalhosos, independente do teor 

de carbonatos, foi observado altos valores de 
diversidade, baixa dominância e baixo valor 
de equitatividade. No segundo ambiente, 
referente às zonas lamosas, ocorre baixa 
diversidade, alta dominância e alta 
equitatividade. 
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